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EMENTA
A disciplina buscará associar a noção de subjetividade (ou modos de subjetivação) com o teor
político singular do teatro contemporâneo, diferenciando-o frente aos modos de lidar com a
ação política, no teatro e na arte, em outros períodos históricos, como, por exemplo, em certos
contextos dos anos 1940, 1950 e 1960 no Brasil. Ressalte-se, porém, que o foco principal serão
alguns aspectos dos debates e da produção artística do presente, ou seja, do final do século XX e
início do XXI. A identidade dos sujeitos, a individualidade exposta nas autoperformances, a
comunidade dos coletivos identitários e a realidade do real serão temas enfocados, mas não
serão,  a  princípio,  trabalhados  como  termos  completamente  objetivos  e  evidentes  por  si
mesmos. Ao invés disso, tais termos serão debatidos como manifestações da imaginação, como
invenções subjetivas ou como operadores sensíveis na arte e nas lutas do presente. Aspectos
como etnia e gênero, ética e representação, arte e entorno serão enfocados por meio dos textos
críticos, historiográficos e teóricos, bem como dos exemplos artísticos discutidos. Dentre outros,
poderão  ser  mencionados  ou  debatidos  trabalhos  de  criadoras  e  criadores  como Christiane
Jatahy, Carmen Luz, Grace Passô, Márcio Abreu, Rosana Paulino, Lia Rodrigues, Alice Ripoll,
Mirella  Façanha  e  Tarina  Quelho,  além de  trabalhos  da  Cia  Marginal,  Grupo  Carmin,  As
Travestidas e do extinto Grupo Vivencial (ou Vivencial Diversiones), conforme o andamento
das discussões e as demandas da turma. Associações entre teatro e outros meios expressivos
(dança, cinema, artes visuais etc) poderão ser enfatizadas como metodologia. A dinâmica, os
enfoques e a bibliografia serão precisadas e ajustadas em diálogo com as e os estudantes. O
contexto da pandemia que nos atinge em 2020 estará  necessariamente  em nosso horizonte,
podendo incidir sobre os temas, métodos e ritmos de desenvolvimento dos debates. Por fim,
sugere-se que, na medida do possível, seja feita a leitura prévia do artigo Quando as imagens
tocam o real, de Didi-Huberman (2012) 
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